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EMENTA 
MODULO 1 – RESÍDUOS SÓLIDOS (Profa Ana Ghislane) : Origem, composição, geração e classificação dos 
resíduos, panorama atual da gestão de resíduos sólidos no Brasil, leis e regulações que governam a gestão 
de resíduos, minimização de resíduos, o conceito de lixo zero, hierarquização dos resíduos, reciclagem e 
reaproveitamento de resíduos, bolsa de resíduos, a logística reversa, exemplos internacionais da 
responsabilidade estendida do produtor, design dos produtos, desafios das limitações técnicas e econômicas 
da reciclagem, a valorização energética, tecnologias aplicadas ao beneficiamento para reuso e reciclagem de 
resíduos, introdução a Análise do Ciclo de Vida (ACV), aplicações da ACV na reciclagem, reciclagem de 
papel, vidro, metal, plástico, REE, RCC. 
MODULO 2 - EFLUENTES (Prof Marcelo) - Água e meio ambiente. Ciclo hidrológico e balanço hídrico. 
Importância e usos principais da água. Principais mananciais e fontes de água. Fontes alternativas de 
abastecimento de água. Potabilidade de água. Escassez de água e estresse hídrico. Uso e ocupação do solo. 
Planejamento e Gestão de recursos hídricos e naturais. Bacias hidrográficas. Poluição difusa e não difusa dos 
corpos hídricos. Indicadores e parâmetros de qualidade (e de poluição). Legislação, Critérios e parâmetros de 
lançamento em corpos hídricos. Águas Urbanas. Sistemas de saneamento geral e de esgotamento sanitário. 
Tratamento de efluentes domésticos e industriais.Águas regeneradas ou de Reuso. Estado arte do Reuso de 
efluentes domésticos no Brasil e no mundo. Legislação pertinente/correlata no Brasil e no mundo. Tipos de 
reuso. Tipologias de consumo e das demandas por água de reuso (potável direto e indireto e não potável). 
Reuso rural e industrial. Tecnologias de tratamento para as tipologias de Reuso. Monitoramento da qualidade 
da água. Potencialidades e pontos frágeis. Caminhos críticos e Perspectivas. 
 
METODOLOGIA 
A proposta do curso se baseia em três tipologias de abordagem: aulas teóricas, seminários e visitas técnicas. 
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